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IMAGENS JORNALÍSTICAS: PRODUÇÃO E DESLIZAMENTO DE SENTIDOS(
Maria da Graça Cassano
 - (UFF – PG)

À guisa de introdução

Neste trabalho buscamos refletir  acerca das condições de produção de sentido na relação entre material de natureza não verbal –  foto jornalística – e  verbal – noticiário, vinculados entre si. Entendemos esse tipo de imagem não como reprodução da realidade, mas como lugar em que o inesperado é evocado e os sentidos deslizam ou são desnaturalizados. Importa-nos, sobretudo, considerá-la também um lugar em que tais rupturas, deslizamentos estão relacionados a um comprometimento subjetivo.

O corpus desse trabalho constituiu-se tendo como fonte edições, de agosto de 2002, do Jornal do Brasil (Rio de Janeiro), retomado aqui doravante sob a sigla JB, e como tema  de estudo a sucessão presidencial no primeiro turno.  Buscamos, principalmente, (i) ressignificar o conceito de fato jornalístico, tomado como algo a ser registrado através de uma escrita isenta, neutra; (ii) compreender o percurso interpretativo que se marca, a partir do deslizamento de sentido, entre as diferentes materialidades discursivas mencionadas.

Os pressupostos da Análise do Discurso da escola francesa (Pêcheux (1969) e Orlandi (1992; 1996), que se pretende uma teoria crítica da linguagem,  embasaram o estudo. Essa vertente teórica sabe-se crítica ao articular as seguintes regiões do saber: o materialismo histórico e a lingüística, atravessadas por uma teoria da “subjetividade” de natureza psicanalítica, procurando compreender os modos de determinação histórica dos processos de produção dos sentidos. Para compormos nosso dispositivo analítico, lançamos mão dos conceitos de paráfrase, deslizamento metafórico, memória e silêncio.

O não-verbal na perspectiva discursiva

Cabe estabelecer o que distingue, na perspectiva da Análise do Discurso,  a linguagem não verbal no que tange ao seu funcionamento, ao que disponibiliza, potencializa para uma leitura em base discursivas. Em seguida, é oportuno também refletirmos acerca da natureza do fato, tomado, não como verdade, dado em suas possíveis evidências, mas como “falas que preconcebem” (Orlandi, 1998), como gestos de interpretação da mídia impressa.

Dessa forma, esclarecemos que consideramos a dimensão do não verbal, aqui sob as formas de foto, como uma materialidade cuja leitura não se esgota ou se justifica pelo verbal. A imagem disponibiliza uma discursivisação própria. Tal especificidade implica um funcionamento que nos permite afirmar que não nos importa saber o que  dizem, mas como significam. A imagem, portanto, pressupõe, em sua consistência significativa, processos específicos de significância. 

A apreensão do não verbal através do verbal, aponta Souza (1998), evidencia um efeito ideológico de apagamento que, por sua vez, confirma a crença de que a linguagem serve para informar, comunicar. Também, diríamos, mas não só. A linguagem, seja ela de que natureza for, serve igualmente para não comunicar. O que nos permite abrir espaço para as noções de implícito (Ducrot, 1987) e de silêncio (Orlandi, 1992) e suas formas de significação, como mecanismos discursivos com os quais também o texto não verbal se constitui. No entanto, é preciso diferenciar também esses conceitos, antes de mais nada.

No implícito, o não-dito/não-visível parece ser subsidiário do dito/visível, apreensível por inferência, isto é, o não-dito/não-visível remete ao dito/visto. O silêncio, atravessando as palavras e as imagens, não remete ao dito/visível e mantém-se como tal, deixando em aberto conclusões a cerca de possíveis desfechos e, por isso mesmo, outras leituras. Daí Orlandi (1992) sustentar que o “sentido do silêncio não deriva do sentido das palavras, tampouco é seu complemento”.

Então, se, por inferência, podemos  “recuperar” o  implícito, pelo silêncio damo-nos conta de que o não-dizer/não-mostrar liga-se à história e à ideologia, pois é justamente pela historicidade inscrita no texto que se pode  “observar” o silêncio, ainda que indiretamente. Há um silêncio nas palavras, nas imagens, um  não dizer  que constituiria o processo discursivo. Há um sentido no silêncio, que, significando nele mesmo, não é complemento da linguagem. Por outro lado, não se pode esquecer que há também um outro silenciamento como forma de não calar, melhor dizendo, de permitir dizer algo de modo a não deixar outras  “coisas”  falarem.

Não sendo o nada ou o vazio, porque significante, o silêncio, em seus movimentos, atesta, portanto, o movimento do discurso, que se faz na tensão entre o mesmo e o diferente, entre a  paráfrase  e  a  polissemia. Esses conceitos estão também relacionados aos usos da imagem, na medida que esta possa atuar como cenário ou linguagem. No primeiro caso, a imagem cumpriria mera função de ilustração, dando-se precedência ao escrito, o que configuraria uma relação com processos de natureza parafrástica, “aqueles pelos quais em todo dizer há sempre algo que se mantém (o dizível, a memória). Produzem-se, assim, diferentes formulações do mesmo dizer sedimentado” (Orlandi, 1999: 36). No segundo caso, essa propalada materialidade específica da imagem seria respeitada, e a verbalização que eventualmente a traduziria daria espaço ao silêncio ou mesmo à imagem, o que caracterizaria uma relação com processos polissêmicos, nos quais se tem rupturas de processos de significação, através de deslocamentos, deslizamentos de sentidos pelos efeitos metafóricos. Enfim, aqui se joga com o equívoco.

Além dos conceitos acima mencionados, caros à instauração de sentidos, outros dois se nos apresentam como fundamentais: polifonia (Ducrot, 1987) e  policromia (Souza, 1995). O primeiro parte do pressuposto de que um texto verbal é atravessado por inúmeras vozes que o constituem. Essas vozes, lembra Souza (op.cit.), “imprimem ao texto o caráter de heterogeneidade”. O segundo conceito, por seu turno, revela essa mesma presença do outro, essa heterogeneidade, no texto de imagem, por meio de um jogo de imagens e cores, de luzes e sombras. Diz-nos a pesquisadora:

“O jogo de formas, cores, etc., nos remete, à semelhança das vozes no texto, a diferentes perspectivas instauradas pelo EU na e pela imagem, o que favorece (...) a apreensão de diferentes sentidos no plano discursivo-ideológico, quando se tem a possibilidade de se interpretar uma imagem através de outras”.

Essa correlação de imagens se torna observável através do que Souza (id.ib) denomina operadores discursivos imagéticos que vêm a ser, só para citar alguns, a cor, o detalhe, os ângulos, os jogos de luz e sombra. Esses elementos, ao mesmo tempo que evitam o efeito de transparência dos sentidos, tornam possível a interpretação da imagem pelos recortes produzidos pelo olhar e não pela palavras, a partir do estabelecimento das condições de produção do material a ser analisado – o autor do texto, o leitor, suas inscrições nesta ou naquela formação social, etc. A palavra fala, descreve. A imagem não fala, significa. Ler uma imagem não é, pois, descrever seus elementos visuais, mas atribuir um sentido do ponto de vista social e ideológico.

Tal especificidade da imagem, que acaba por impossibilitar a intercambiabilidade com a palavra, ainda que isso possa se dar  sob certas condições, nos impôs algumas questões, a saber: o próprio caráter independente da imagem em relação à palavra é que, de certo modo, cria a ilusão de que nós possamos explicá-la por meio de palavras, como se passássemos do “visível para o nomeado” (Davalon, 1999).  Mas o que aconteceria se a imagem fosse construída a partir de fatos relatados, narrados por meio de palavras, ou seja, se passássemos do nomeado para o visível? Se palavras não traduzem  imagens, já que são produtos de materialidades distintas, então a imagem, ainda que se tratasse de uma foto, não representaria visualmente um fato anteriormente escrito. Na verdade, tratar-se-iam de interpretações desse fato, como os quadros que retratam momentos históricos (Independência do Brasil; Batalha do Riachuelo, etc.). Não se equivalem, porque cada materialidade interpreta o real a seu modo, constituindo-se cada  uma em um texto independente, ainda que relacionadas. Tal relação se dá na medida que umas, face às outras, representam uma re-significação do real, na qual os sentidos deslizam.   

Esse real a ser (re)significado através das diferentes materialidades de natureza jornalística não são equivalentes à realidade empírica. Antes constitui-se como resultante da 

“construção/rememorização cotidiana de concepções  de mundo que não se inauguram nos sujeitos, mas se concretizam em suas práticas sem que haja percepção crítica deste processo. A realidade, portanto, não é algo dado, um mundo externo, mas, sim, algo que resulta da necessária significação com o que o homem, ser simbólico, investe suas práticas sociais e linguageiras”. (Mariani, 1998: 27)

O discurso jornalístico, em sua busca de evidência de visibilidade, mascara um apagamento da interpretação em nome de “fatos que falam por si”. Crendo apresentá-los “como são”, o jornalista, atue em que editoria for, na verdade  não é um observador neutro, mas aquele que, de um lugar de autoridade que lhe é conferido pela instituição imprensa, se permite enunciar discursos sobre, mesmo que de feitio imagético, pois “coloca  o mundo como objeto” (Mariani, op.cit., 61). Daí que a  essa ilusão de que comumente se reveste o fato jornalístico, daremos lugar a um outro fato, sim, mas sabendo-o um evento passível de interpretação, sempre, porque resultante de um gesto interpretativo que, inclusive, o elegeu como relevante para compor uma determinada edição.

O movimento dos sentidos no espaço jornalístico

Antes, ainda, de passarmos à análise propriamente dita, é preciso assinalar que procedemos a um levantamento prévio do número de matérias que foram destinadas a cada um dos quatro principais candidatos que receberam mais espaço no JB, a saber: Anthony Garotinho, Ciro Gomes, José Serra e Luís Inácio Lula da Silva. É significativo o percentual de chamadas com que cada presidenciável foi contemplado. 

Garotinho, por exemplo, mereceu apenas 17 matérias e nenhuma charge em que figurasse como protagonista. Possivelmente sua candidatura poderia não estar  sendo levada a sério, haja vista os seguintes títulos:

Voto de Garotinho no 2o turno é do PT (15/08)

Garotinho vai à rua sozinho (24/08)

Garotinho diz estar na disputa (28/08)

À medida que o tempo passa, sua candidatura parece não adquirir fôlego suficiente para chegar ao segundo turno, o que o leva a considerar a possibilidade de vir a apoiar outro candidato. Contudo isso não o impede de lembrar aos eleitores que ainda está na corrida sucessória. Nas poucas charges em que aparece, apenas três, está sempre com um sorriso infantilizado, estampado no rosto.

Também a Lula não são reservadas tantas matérias, quanto a Ciro e a Serra. Entretanto, o que falta em quantidade, sobra em referências simpáticas. Sua presença no segundo turno não só parece ser esperada, como até desejada. Exemplos como os abaixo, permitem-nos constatar isso:

Vox Populi: Lula confirma liderança  (12/08)

Industriais trocam Tucano por Lula  (16/08)

Propostas de petista agradam banqueiros  (21/08)

Carreata da campanha de Lula pára Manaus  (24/08)

Lula convoca MST: “caso eu ganhe, vocês não vão só reclamar”, disse  (27/08)

Sarney anuncia apoio a Lula (28/08)

Um dia de estadista: Lula se reúne com embaixadores de todo o mundo  (28/08)

Os títulos acima compilados parecem associar Lula à imagem de homem ponderado, oposta ao estilo radical de que ainda alguns insistem em acusá-lo de possuir:

Petista ou terrorista?: analista dos EUA diz que Lula é ligado a radicais  (15/08)

Mas com o decorrer do tempo, esse temor cada vez mais vai sendo minimizado. Como associar a imagem desse  homem a radicalismos ante uma matéria assim intitulada?

Comparação inesperada: Lula fala de bancos e lembra namoro com Marisa  (23/09)

Colocados Lula e Garotinho  em extremos opostos no processo eleitoral, destina o JB espaço significativo aos dois outros candidatos com possibilidades de chegar ao segundo turno. Tanto Serra quanto Ciro protagonizam o maior número de matérias e são, também, mote para uma quantidade considerável de charges: Ciro, seis; Serra, oito.

Os títulos voltados para a candidatura de ambos parecem projetar no imaginário popular a imagem de homens inadequados para o exercício da Presidência da República. Um por ser destemperado; outro por sofrer rejeição dos próprios correligionários.

CIRO GOMES

Ciro é vaiado e faz críticas à intransigência  (08/08)

Passeata contra Ciro  (13/08)

Palavra provoca crise em campanha (17/08)

Ciro enquadra aliados (17/08)

Ciro vai aparecer calmo  (18/08)

TV testa pose de bom-moço  (22/08)

Ciro bate boca com cinegrafista do PT  (23/08)

JOSÉ SERRA

FH cobra apoio a José Serra  (09/08)

Bancada goiana rejeita tucano  (09/08)

Outdoor de Serra e de Roriz  é alvejado  (14/08)

Encontro irrita comitê de Serra (14/08)

Tucano é processado por danos morais (17/08)

Mais um ataque musical de Serra na internet lança ‘Pé frio, cabeça quente’,

               ridicularizando Ciro  (24/08)

 Julgamos todo esse levantamento pertinente para que o material  selecionado para análise pudesse ser contextualizado. Dentre o que foi publicado nesse período destacaremos dois eventos discursivos. Os personagens principais serão Serra e Ciro, por entendermos que eram eles que estiveram todo o tempo em disputa por uma vaga no segundo turno.

Evento 1

O dizer não é propriedade particular, já que significa pela história e pela língua. “O sujeito diz, pensa que sabe o que diz, mas não tem acesso ou controle sobre o modo pelo qual os sentidos se constituem nele”, diz-nos Orlandi (1999, 32). Ainda assim, o jornalismo guarda a ilusão de que possa estar a salvo de contradições caso se predisponha a “apurar, apurar, apurar. Até que todas as contradições ou quase todas tenham sido eliminadas. Até que nos reste apenas uma história na qual possamos acreditar” (Noblat, 2002, 52)

Todavia, ao dizermos, presentificamos uma memória, um já-dito que nos precede e constitui, ou seja, significamos na confluência de uma memória (constituição) e de uma atualidade (formulação). E o dito só é parcialmente apreendido pelo leitor, pois mesmo o que o jornalista não diz permanece significando. Daí que “não é no dizer em si mesmo que o sentido é (,,,) nem tampouco pelas intenções de quem diz. É preciso referi-lo às suas condições de produção, estabelecer as relações que ele mantém com sua memória e também remete-la a uma formação discursiva” (Orlandi, 1999, 42).

Dessa forma, o dizer se abre para rupturas, descontinuidades, provocando o surgimento de sentidos outros, configurados também por ambigüidades, repetições, equívocos.

O equívoco de que se pode recobrir o dizer não deve, portanto, ser tomado como algo a ser evitado ou um simples acidente, mas ser pensado como estruturante, da ordem do simbólico, constitutivo da língua. E isso se dá devido a todo enunciado, seja verbal ou não, estar exposto ao equívoco, insistimos, suscetível de tornar-se outro. Assim, não surpreende que falhas aconteçam, como na matéria publicada em 22/08/02 e sua imediata correção em 23/08. 

[image: image1.jpg]PSDB constesta insercoes

Pernambuco,
1gados
ham PT

\SILIA - A equipe de
ados da coligacao
le Alianga (PSDB.
), do presidencidvel
erra, entrou ontem &
om um pedido de limi-
‘Tribunal Superior
cal (TSE) pedindo a
sdo das insergdes da
de Esquerda de Per.
<0, cujo candidato a0
o é Humberto Sérgio
.ima (governador) e
1do, Dilson de Moura
Filho.

«ndo o texto da repre-
0,0 candidato do PT,
sicio Lula da Silva,
tempo destinado as
ses dos dois candida.
Pernambuco para pe-
1sparaa Frente de Es.
1 0s advogados da co-
b PSDB-PMDB que.
1da que o tempo util.
om as insercdes seja
tado da propaganda
al gratuita na televi

Ontem a tarde, em
Paulo, enquanto se discuts
asaidaoficial do ex-governa.
dor do Ceard, Tasso Jereissa:
ti, da campanha presiden-
cial, a candidataa vice-presi
dente pela coligacio PSDB.
PMDB, deputada ita Cama:
ta, e a psicéloga Monica Ser-
onciind, ey wgmianry poa vy

Acandidataavice Rita Camatafaz corpo-a-<orpo com mulherde José Serra Monica, em Séo Paulo

vel,fizeram um corpo-a-cor-
Po narua 25 de Margo, uma
das avenidas de comércio
maismovimentadadocentro
de Sao Paulo. As informa.
es sio do site do presiden-
cidvel José Serra.

Rita e Monica estavam
acompanhadas do presiden.
te nacional do PSDB, depu.

tado José Anibal. Por duas
horas, de 12h30 as 14h30, a
candidata ¢ amulher de Ser-
merciantes, distribuindo
panfletos e material de cam:
panha,inclusive para as pes
Soas que passavam pelo lo
al
(Agéncia Folha)




PSDB contesta inserções

Correção - cartas 
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Não parece haver correspondência entre legenda e foto, quando da publicação da matéria em 22/08. A não ser que entendamos ser a esposa de Serra a figura fantasiada de palhaço ao lado de Camata. Normalmente legendas, em sua natureza de materialidade opaca, sublinham fotos com o objetivo de domesticar a imagem, disciplinar nosso olhar, embora “entre o representado e a sua representação exista uma mediação, um ponto de vista” (Fecé, 1998). Esse é um trabalho de interpretação que se oferece ao leitor, à revelia desta, e procura direcionar a construção de sentidos pelo processo da paráfrase, um processo de verbalização que concorre para que as imagens sejam apagadas, destituídas de seu caráter textual próprio.

Mas por estarmos sujeitos ao equívoco, no exemplo apresentado, a legenda não só não disciplina a imagem, como causa estranhamento ao leitor, ao colocar-se em dissensão em relação à foto que procura “explicar”, ainda que abaixo da seção carta.s Aqui a imagem se sobrepõe ao verbal e, da paráfrase, chega-se à paródia (imprevista?).

Confrontando o que se disse/mostrou com o que se disse posteriormente que deveria ter sido dito/mostrado, concluímos com Orlandi (1998) que “esse lugar com outro enunciado é lugar de interpretação, manifestação do inconsciente e da ideologia na produção dos sentidos e na constituição dos sujeitos”. A foto não pode, por isso, ser compreendida como mera ilustração, mas como documento (de algo sabido em outro lugar), cuja materialidade simbólica própria é significativa. Isso equivale a dizer, conforme o faz Mariani (1999: 103-4) que 

“a fotografia organiza o flagrante, produzindo a ilusão de que algo que se vê nela é de fato correspondente ao real fotografado (...). Longe de ser objetiva, uma fotografia representa um  ponto de vista, isto é, quem fotografa uma cena o faz de acordo com seu ângulo de visão. Um fotógrafo não capta o real (...) há uma reconfiguração do que foi visto. E os limites de tal reconfiguração são dados pela história”.

É preciso que se tome a foto, portanto, além de sua mera função ilustrativa. O que nos leva a questionar os mitos de transparência da imagem e da evidência do sentido icônico. Desse modo, ela pode constituir-se em um texto outro, inclusive encaminhando os sentidos na direção oposta do que se “pretendia” dizer. Não discutiremos aqui se teria havido ou não intenção por parte do jornal na troca das imagens e, assim, levar o leitor a fazer determinadas ilações. O que importa  não perder de vista é que as falhas falam e são resultados de gestos de interpretação.

Ainda duas outras ocorrências interessantes  no âmbito do foto-jornalismo, atravessado pelo equívoco, é o que se apresenta a seguir.

Evento 2

Souza (2001: 72) assevera que “uma imagem não produz o visível; torna-se visível através do trabalho de interpretação ao efeito que se institui entre a imagem e o olhar”. Indo, então, além do que a visibilidade da foto que se segue parece apontar, apercebemo-nos de que ela pode não necessariamente se opor ao teor da notícia, mas instituir uma direção de leitura à parte. A questão agora, inclusive, não supõe sequer uma correção posterior, como no exemplo anterior. Esse outro texto implícito parece constituir subliminarmente um outro campo de significação.
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Em “Tucanos comemoram um ponto no Ibope”, a foto nos permite recuperar um texto que, embora não esteja dito, é sugerido. Ao compararmos o título e o subtítulo – Pimenta prevê “momentos adversos” para os adversários – com a foto do coordenador, observamos que a sua expressão fisionômica não condiz com a imagem do candidato, Serra, ao fundo e, muito menos, com o texto que encima a matéria. Através das aspas, recupera-se em discurso direto uma fala de Pimenta da Veiga, reproduzido no corpo da notícia: “Os adversários começam a perder fôlego”. Sua fisionomia não corrobora o entusiasmo expresso no título, mais visível ao leitor. Pelo contrário, parece denotar dúvida e, até, incredulidade.

Os termos “momentos adversos”, também entre aspas, marcam uma heterogeneidade (Authier, 1990) que se mostra, podendo significar duplamente: (i) o recorte da fala do coordenador ou (ii) assinalar o emprego da expressão em um outro sentido que pode ir do figurativo ao irônico.

O outro exemplo relaciona-se a Ciro Gomes:
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Ciro enquadra aliados

Caracterizado durante toda a campanha como destemperado, Ciro Gomes aparece em foto, na qual o seu gestual instaura, aqui também, um outro campo discursivo. Segundo a matéria, o candidato passara o dia anterior desmentindo declarações dadas pelos aliados como sendo suas. Ainda segundo a matéria, Ciro tomara a decisão de proibir quem quer que fosse, até o presidente do seu partido, de falar em seu nome. Entre tantas prováveis fotografias, inclusive as de arquivo, de que dispõe todo jornal, justamente foi selecionada para “ilustrar” a matéria uma em que seu gesto assemelhava-se a um outro obsceno. Seria essa a forma de enquadrar os aliados?  Um gesto assemelhado a um outro de caráter extremamente agressivo e fora das normas de civilidade poderia reforçar, assim, sua imagem, que já vinha sendo (des)construída nos meios de comunicação, de homem irascível, de maus modos e, por isso, pouco indicado para governar a nação? Esse segundo texto que aqui não está dito é sugerido pela visibilidade instaurada no plano imagético.

Ocorre que, ao interpretarmos uma imagem pelo olhar, lançamos mão, ao mesmo tempo que concorremos para a produção, de outras imagens com base tanto em uma memória retrospectiva (já-dito) quanto prospectiva (o que se deseja que venha a ser recuperado como verdade no futuro). Interdiscursividade e intertextualidade aliam-se na instauração de determinados sentidos e não outros, que, por sua vez, vão sendo silenciados.

Considerações finais

No que concerne às imagens presentes na mídia impressa, é preciso que as entendamos como veiculadoras de discurso recoberto pela história e pela subjetividade. É necessário apreendê-las em sua própria materialidade, reconhecendo o seu lugar nos processos simbólicos de significação. Elas não são evidentes, transparentes. Tampouco servem apenas para ilustrar ou mesmo para servir de “suporte para o visível” (Sicard:34).  Constituem-se, sim, em um texto 

“portador em si mesmo de sistemas aparentemente contraditórios, ao mesmo tempo objetivos e subjetivos. Instrumentos de visualização, de registro, elas são também o recobrimento de encantamento, que funciona ao mesmo tempo como fator de evasão e de adesão” (Sicard, id.ib.: 35). 

Sinalizam muitas vezes para direções outras, opostas às que o texto escrito parece se encaminhar. No percurso interpretativo, no qual fatos, fotos, e também charges interagem entre si, fazendo os sentidos deslizarem, percebemos o refazer da memória, a cristalização do acontecimento em uma história localizada, fluida, ao mesmo tempo em que algo que não foi falado, mas que está significando, emerge. 
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